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I - INTRODUÇ7\0 

O P.resente relatõrio ·tem o objetivo de avaliar as co11 
dições da qualidade do ar ocorridas na Grande São Paulo duranté 
os anos de 1975 i 1978 com destaque do periodo maio i agosto ref! 
rentes ã Operação Inverno~ 

Os destaques referentes i Operaçio Inverno seguem o 
periodo da mesma em 1978 para permitir uma comparação de dado$ ad_! 
quada e ainda porque 1978 e tomado como referência nas diverséU·t_! 
belas de variação percentual apre~entadas. 

Os dados de qualidade do ar, base anual, são trab! 
lhados em têrmos de variação de 1975 i 1978, serid~· que para apr! 
s e n ta ç õ e s g rã f i c a s e t a b e 1 a s d e u 1 t r a p a s s a g e n s d o p a d r â o f o r a m ut i 
lizados, quando disponiveis, os valores .referentes aos anos 1973 
e 1974. 

Das 13 estações tipo OPS/OMS que têm seus resultados 
divulgados diãriamente,Capuava Residencial e Santo Andri s5 foram 
instaladas a partir de janeiro e julho de 1976 respectivamente.A~ 

demais estações tiveram seu infcio de atividade no primeiro tri 
mestre de 1973, com exceçã6 a da Praça da RepGblica instalada em 
agosto de 1974. 

Para o Monõxido de Carbono, devido a mudança do local 
_ da estação em junho de 1976 da Praça da Rep~blica para a Praça do 

Correio somente sao trabalhados os dados referentes a atua1 loca 
lização. 
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II - ANÃLISE E INTERPRETAÇJ!:O .·DOS DADOS. DE QUALIDADE"DO.:AR 

· Qs:dados· de qualidade· do ar,utilizados·no .ipres~nte 

relatõrio foram-as concentraÇões medias 'de.:24 .h ·de,f){Õ.xtdo de ·.'~.!J. 
xofre e Material Particulado em suspensão· obtidas ·em 13 ·.estações 
de amo~tragem da rêde tipo OPS/OMS operados péla CETESB.:Foram ~m 
b~m utilizadas as concentrações medias de·l .h"de.Monõxt·do de ·Car 
bono obtidas na estação da Praça do Correto. 

II 1 .- COMPORTAMENTO DOS ·!NDIC~S.OE QUALIDADE DO AR 

O "fndices de Qualidade do Ar" e um indic.adcrr 1:otilj_ 
zado pela CETESB para efeito de divulgação ã .população.·da,,,situa~ão 
geral de poluição no que concerne as c?ncentrações de s92·,e."MP ; e 
seu produto .. · 

Este. indice, embora· dete.r.minado quantitati~amer.ite em 
função das concentrações dos poluentes mencionados,~e·apresehtado 
qualitativamente sob .a_s denominações apresentadas a:seguir.-em or 
dem crescente: 

Sem Poluitão,'Dtim~, Boa, ~ceitãvel, Inadequada, Mi, 
Péssima, Critica. 

·uma anãl i se de frequência de ocorrência "de .cada ·qua · ..,.. 
lidade e apresentada nas figuras l e 2 para os anos de:l975,1976, 
1977 e 1978 e os respectivos periodos maio ã agosto. 

Considerou-se como indicador da Rêde Grande S~o Pawo 
a frequência acumulada por indice de qualidade das 13 estações. 

Em relação ã ·figura 1 observamos uma tendênci·a de acl!_ 
mulação do indicador no indice aceitãv~l com consequente redução 
dos índices extremos. Os percentuais utilizados estão arredondados 
~isando a ·clareza ~a evolução. tm valor~s ·absolutos apresentamos a 
tabela que se segue. 
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Figura 1 - DISTRIBUIÇÃO -==============-
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Figuro 2 - DISTRIBUIÇÃO · DO INDICE DE POLUlçÃO -"'===============· ======~ 

INDICADOR Q4 REDE GSP 
~ ~ 
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TABELA 1 - DISTRIBUIÇAO DOS VALORES ABSOLUTOS DO !NDICE DE 

POLUIÇAO NA GRANDE s~o PAULO 

SEM OTIMA BOA ACEITl\VEL INADEQUADA Ml\ PtSSIMA 
POLUIÇ:ZW 

75· o 565 575 2283 89 67 o 
76 2. 726 728 2843· 153 90 2 

77 3 . 805 709 3254 86 . 45 o 
78 1 705 660 3534 . 104 44 o 

CRITICA 

o 
o 
·o 

o· 

Podemos melhor apreciar o efeito de acumulação central 
pelas variações da qualidade Sem Poluição, Mã e Pessima. 

No tocante ao periodo Operação Inverno o indicador· 
generalizado nos apresenta,uma ligeira melhoria nos anos 77 e 78 
nas qualidades Otima e Boa o mesmo ocorrendo para a qualidade Mã 
e Pessima. 

o que se pode concluir desta anãlise e que a .tan 
- dincia atravei dos anos foi de redução de picos de concentração. 

II - 2 - VARIAÇOES PERCENTUAIS DAS CONCENTRAÇOES 

Foram realizadas comparações das variações ll)edias· do 
perlodo por eitação entre os anos de 1978, 1977, 1976 e 1975. O 
crescimento ou redução nas concentrações foi calculado por:-

6% = c78 - c(n) x 100 
c(n) 

onde C(n) - Concentração media do periodo no ano n (1975~ 1976 ou 
1977). 
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Foi utilizado tambem para efeito de comparação entre 
os anos de 1975, 1976, 1977 e 1978 um indicador da situação de p~ 

lui~io do ar entre anos, representado pel~ media entre estações.· 
Cabe ressaltar que este indicador deve ser utilizado 

ape~as para verifica~ ~ tendincia de var~ação ocorrida e~tre anos 
e não para repreientar a qualidade do ar na região considerada. 

O mesmo procedimento foi adotado para os periodos da 
Operação Inverno nos anos 1976, 1977 e 1978. 

a} - Di5xidó de Enx6fre (S0 2} 

Em te~mos de variação da .concentração media do peri~ 

do, por estação observada em 1978, com relação a 1977, 1976 e 1975. 
terros: 

- Em r~lação a 1977. 

5 estações apresentaram decréscimo na concentração na 
. faixa de 1% a 23%. 

to e: 

8 estações· apresentaram acréscimos de 4% a 14%. 
Durante a Operação Inverno o .oposto foi verificado is 

6 estações apresentaram decréscimos de 5% a 20% 
5 estações acréscimos de 3% a 17% 
2 delas permaneceram inalteradas. 

Percebe-se em termos anuais uma ligeira deterioração 
da qualidade do ar, embora o acréscimo da media entre estações 
(indicador) tenha crescido apenas 1%. Põr outro lado os valores ·r~ 
lativos a maio - agosto se apresentaram inversamente, com lig~1ro 

ganho de qualidade. Este fato denota que os picos foram contidos 
poi~ os mesmos recrudescem no inv~~no. 

- Em relação a 1976. 

3 estações apresentaram decréscimo na concentração na 
I 

faixa de 8% a 32% (incluindo Sto. Andre) 
1 O e s t a ç õ e s a p r e s e n t a r a m a crês cimos d e 3 % a 3 9 % . 
Durante a Operação Inverno observou-se .que: 

· 4 estações apres~ntaram decresci mos de 10% a 36%. 
9 estações acrêscimos sendo que 8 variaram de 7% a 

29% e uma delas teve acréscimo de 51%. 
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Em termos anuais a media entre estações apresentou 
um acréscimo de 8% tendo-se .obtido na Operação Inverno tambem um 
acriscimo· s3 que de 3%. 

Em relação a 1975. 

3 estações tiveram decrescimos de suas medias anuais 
.. de 1% a 34%. 

8 estações tiveram acrescimos de 1% a 39%. 
No entanto a redução havida ocorreu em Capuava Indus 

t ri a 1 o· q u e i n d i c a um a b a· t i me n to s e n s i v e l p o i s ar s e . r e g i s t r a v a m . . ' . 
as mais altas concentrações. 

A figura 3 mostra um indicador perman~cendo razoavel 
mente constante acima de padrão anual de _qualidade do ar .com l.:!_ 
geiro decrêscimo em 1976 de ordem inclusive inferior ao ano 1973. 

b) - Material Particulado ·em Suspensão (MP) 

Para·anilise dess~ parimetro preliminarmente adverti 
mos que a tabela 2 estã confeccionada em termos de media geomêtri 
ca pois o padrão medi o anual' de base legal, e expresso desta fo.r. 
ma enquanto que a tabela 3,· vis~ndo a m~nutençã6 de relat6rios ji 
divulgados, esti expressa em ~êdia aritmética. 

Em termos de variação da concentração media anual e 
- do periodo maio ã agosto, por estação observada em 1978 com anos 

anteriores temos: 

- Em relação a 1977. 

10 estações ápresentaram .decréscimos na faixa de 4% a 
14%. 

3 estações acréscimos de 1% ~ 6%. 
No periodo maio ã agosto a situação foi bem equili -

brada.sendo que: 
6 estações sofreram decréscimos na faixa de 3%· a 11% 
6 estações acréscimos de:3% a 19%. 
1 estação permaneceu inalterada. 

Verificá-se que foi sensfvel a melhora no perfodo 
anual de 1978, no que conc~rne a medi~ quando comparada com 1977. 
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o indicador media entre estações decresceu, no peri~ 

do anual, 4% enquanto no tntervalo maio i agosto apresentou um 
acrêscimo. de 1%. 

- Em relação a 1976. 

Todas as estações (12) e ainda a de Sto Andrê (inic! 
ada em julho) sofreram decresci mos que oscilam: de 4% a ~3%. 

No periodo maio ã agosto, similarmente 11 estações~~ 

freram decrêscimos de 2% a 40% sendo que as duas restantes perm! 
· n e e e r a m· i n a 1 te r a d a s • . 

Inversamente ao Di6iido de Enxofre o comportam~nto 
das ·medias para o Material Particulado em Suspensão fo1 desfavori 
vel. 

A media entre estações apresentou um decrêscimo para 
o periodo anual de 16% em 1978 com relação a 1976 e de 13% na com 
paraçao entre periodos maio ã agosto.-. 

Em re~ação a 1975. 

5 estações. decresceram de 31· a 16%. 
5 estações cesceram de 6% a 20%. 

' 
1 estação permaneceu inalterada. 
o indicador media anual entre estações decresceu 4%. 

Da observação da figura 3 depreende-se que o indicá 
- dor media anual entre estações sempre manteve-se inferior ao P! 

drão de qualidade com decréscimo a partir de 1976. 

c) - Mon5xido de Carbono (CP) 

- Em relação a 1977 

A media aritmetica·das media~ mãximas de 8 horas ocor 
ridas ·em cada dia do ano, apresentou uma redução de aproximadame~. 

te 4%. 
No periodo maio ã agosto a redução obtida foi de apr:Q_ 

ximadamente 3%. 
Desta forma, podemos dizer que 1978 foi um ano l~ve 

mente melhor que 1977 em termos da media mãxima de 8 horas para 
o Mon6xido de Carbono. 
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ConcentraÇão 
mêdia 
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periodo 
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TABELA - 2 - RESUMO DOS DADOS 'DE 'QUAlfDADE 'DO ~R ·e 'Ridf 'CETESB ) 

LOCAL MP(l) (µg/m 3 ) 

78 1 77 ló% (3)1 76 ló% (3) [ 

Aclimação 68 75 - 9% 82 - 17% 
. C. Eliseos 98 97 + 1% 112 - 13% 

C. Cêsar 63 68 - 7% 72 - 13% 
Moema 52 .55 - 5% 60 - 13% 
P. Republica 72 84 - 14% 93 - 23% 
Tatuapê 114 108 + 6% 126 - 10% 
V. Anastãdo 49 51 ·- 4% 59 - 17% 
Capuava R. 36 39 - 8% 39 - 8% 
Capua va I. 42 44 - 5% 50 - 16% 
Guarulhos 87 82 + 6% 91 - 4% 
Os asco 48 52 - 8% 59 - 19% 
s. e. Sul 55 58 - 5% 64 - 14% 
s. Andre 54 58 - 7% 73{4) 

P . do Correio ( 5; 
Todas 

as 64 67 - 4% 76 - 16% 
Estações 

(1) Concentração mêdi a geomêtri ca anua 1 
(2) Concentração mêdi a aritmêti ca anual 

p o L 

75 b% (3) 78. 1 

61 + 11%. 131 
87 + 13% 143 
66 - 5% 94 
52 0% 89 

·ao - . 10% 118 
108 + 6% 134 
58 - 16% 98 

- - 122 
35 + 20% 131 
90 - 3% 132 
54 - 11% 83 
50 + 10% 113 
- 100 

67 - 4% 114 

(3) ó% = ( Valor 1978 - Valor comparado)/Valor comparado X 100 
(4) Dados disponiveis -a · part~r de julho.-_ 
(5) Max~ Med. 8 hs a cada 24 hs. 

u E N T E 

S02(2) ( µg/m3 ) 

77 l ó% (3)1 76 [ó% <3>1 75 
126 + 4% 106 + 24% 113 
146 - 2% 121 + 18% 126 

84 + 12% 72 + 31% 82 
78 + 14% 64 + 39% 64 

111 + 6% 103 + 15% 115 
127 + 6% 115 . + 17% . 136 

91 + 8% 82 + 20% 94 
125 - 2% 118 + 3% -
170 - 23% 192 - 32% 198 
121 + 9% 107 ·+ 23% 128 

73 + 14% 71 + 17% 82 
114 - 1% 123 - 8% 129 
107 - 7% 122 (4) -

113 + 1% 106 + 8% 115 

l/j'fo (3) 

+ 16% 
+ 13% 
+ 15% 
+ 39% 
+ 3% 

- 1% 
+ 4% 

- 34% 
+ 3% 
+ 1% 
- 12% 

- 1% 

CO ( ppm) 

78 1 77 1 /j"/, (3) 
.. 

12,9 13,5 - 4% 

12-,9 13,5 - 4% 

() 
m 
-i 
m 
C/) 

°' 

J 

1 
o 
l.O 



PARÃMETRO 

Concentração 
medi a 

aritmetica 
no 

período 

Media aritmêtiéa 
de todas observ. 

TABELA 3 - RESUMO D·OS DADOS DE QUALIDADE DO AR (Rede CETESB GSP 01 /05/78 ã 31 /08/78) 

LOCAL 

Aclimação 
e. Eliseos 
C. Cesar 
Moema 
P.Republica 
Tatuape 
V.Anastãcio 
Capuava Re~. 

Capuava Ind, 
Guarulhos 
Os asco 
S.C. do SUl 
Sto.Andrê 
Pça. do (2) 
Correio (3) 
Todas as 
Estações 

; P O L U E N- T E S -- - . 

MP ( µg_/m3) so2 (µg/m 3 ) 

78 1 77 1 A 3 1 j 76 1 A 3 1 78 1 77 T A3 1 1 76 1 A3 1 

114 120 .;. 5 145 -2i 147 155 

138 142 - 3 157 -12 160 180 -

105 100 + 5 116 -10 106 97 
102 103 o 117 -13 101 90 
110 124 -11 144 -24 134 . 133 

179 184 - 3 187 - 4 145 152 
110 105 + 4 120 - 8 105 105 

59 55 - 9 60 - 2 115 124 

82 59 +19 81 + 1 r 130 163 
138 i 18 +17 135 + 2 140 132 

95 97 - 2 101 ... 6 90 77 

105 99 + 6 123 -15 122 119 
92 89 + 3 154 •40 98 117 

.;. - - - - - -
- - - - - - -

110 109 + 1 126 -.13 123 127 

(1) A% = Valor 1978 - Valor comparado X 100 
Valor comparado 

{2) Max. Mêd. 8 _hs. a cada 24 hs; 

- 5 
-11 
+ 9 
+12 

o 
- 5 

o 
- 7 
-20 
+ 5 

+17 
+ 3 
-16 

-
-

- 3 

(3) -Mêdias mõveis consecutivas de 8 hs. no período 

129 +14 
131 +22 

82 +29 
67 +51 

121 +11 

136 + 7 
95 + 9 

145 -21 
155 -15 
118 +19. 

75· +20 
136 -10 
154 -36 

- -
- -

119 + 3 

CO (ppm) 

78 1 77 j A % 1 

- - -
- - - .. 
- - - . 
- - -
- - -
-- - -
- - -
- - -. -

- - -
- - -
... - -
- - -
- - -

14,5 . 14,5 -3 
9,8 10,8 -9 

14,5 14,9 -3 
9,8 10,8 -9 

~ 

-~ 

= 
[ T\ ' 'J 
~ 

=-
í] =i 

r 
~, 

,...,.,. 
o:--, 

o~ 
e-:> 

-~ ~ 
' 

rn ~ 
o; 
t> ~ 

e::; 
,.,.... 
a:: ;:;:: 
~ ,._ ,_ n 

m 
-i 
m 
V> 
o:I 

l __. 
C> 
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lI - 3 - ULTRAPASSAGENS DO PADRÃO DE QUALIDADE E N!VEIS DE AÇÃO DE EMERGtNCIA 

O Decretb. Estadual nQ 8468 passou a vigo~ar em setem 
bro de 1976. Com o int~ito de não deixar de oferecer comparaçoes 
com os periodos maio - agosto d6s anos subsequentes, foram utili 
zadas as previsões meteorolÕgicas do referido quadrimestre . para 
expressar a decretaçio efetiva de um estado em 1976. 

a} - Dióxido de Enxofre 

O padrio de 365 µg/~ 9 , correspondente i m~dia de 24 
horas a nao ser excedida mais que uma vez ao ano, foi ultrapassado 
p o r 1 7 vezes em l 9 7 8 , um a vez a ma i s q .u e l 9 7 7 e 1 8 vezes a menos 
que em 1976 (45 ocorrências). O ano de 1978apresentou uma ultrapa! 
sagem da c9ncentraçio do nivel de atençio contra nenhuma em 1977, 
e 6 vezes em 1976. Deve ser ressaltado que a ultrapassagem de 
1978 ocorreu na estáção de Capuava Industrial no mês de março sob 
condições meteorolÕgicqs favorãveis, sendo fruto de uma variação 
·1oc~l jã que as demai~ ~stações não registraram acréscimos sign! 

ficativos. 
No tocante aos periodos maio - agosto, em 1978 regi! 

traram-se 10 ultrapassagens do padrão e em nenhuma ocasião foi 
atingida a concentração de atenção; Em 1977 o padrão foi ultrapa! 
sado em 7 vezes e em 1976 em 13 vezes não se registrando da m~im~ 
forma que em 1978 nenhuma concentração superior a 800 µg/m 3

• 

O que se verifica do acima exposto e que os anos e 
perlodos maio - agosto de 1977 e 1978 foram praticamente igua·is 
q u a n to as u l t rap as s age n s d o padrão e n i v e i s d ·e a tenção com ~ma va .!l 
tagem marginal de ultrapassagens em 1978 mas sensivelmente me1ho 
res .que os anos de 1976 e 1975. Co~o verifi.cado pelo indicador de 
mid~as entre. estações, 197~ foi u~ ano sensivel a 
maiores de Dióxido de Enxofre. 

b) - Material Particulado 

concentrações 

Em termos de peri odo anual, 1978 apresentou 11 O ultra 
passagens do padrão de qualidade .do ar (240 µg/m 9

) como ·frequência 
acumulada de ultrapassagens de 13 estações, equival~ndo aproxim! 
damente a 7% a mais que em 1977 (103} e cerca de 42% a menos que 
em 1976 (189). 
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1975 com 10 estaç5es apresentou 111 ultrapassagens 
Em relação aos niveis de atenção, 1978 apresentou 5 

ultrapa~sagen~ contra 9 em 1977 ou. seja 44% .de melhora .em 1978. 
Em relação a 1976 (390 ultrapassagens), houve uma me 

lhora de 87%. 
1975 com 10 estações apresentou 5 ultrapassagens. De 

ve ser ressaltado que os únicos niveis de alerta foram. atingidos 
po~ 2 vezes em 1976 em· junho nas estaç5es de Sto. André e São Cae 
tano do Sul. 

No tocante aos p~riodos:maio - agosto, a situ~ção 
quan·to'a ultrapassagem dos padrijes se afigurou a mesma com 1978 
apresentando um acréscimo de 10% em relação a 1977~ e um decresci 
mo de 42% em relação a 1976. Em relação aos nivei~ d~ atenção~l978 
apresentou 44% de melhora em relação a 1977 e de 86% em relação a 
1976 •. 

A tabela 10 indica o numero de Decretaç5es Legais dos 
Estados registrados no periodo maio - agosto. 

c) - Produto (so 2 x MP) 

A grandeza do produto referente ao nivel de atenção 
(65000 µg~/m 6 ) f~i atingida por '43 vezes em 1978, 1 vez a menos 
que em 1977 (44) e 37 vezes a menos em 1976 (80). 

Para às periodos maio a agosto os numeras obtidos fo 
- ram: 42 ultrapassagens do nivel de atenção em 1978 contra 43. e 44 

em 1977 e 1976 respectivamente~ 

As decretações legais do estado de atenção ocorridas· 
no periodo mai-0 a agosto encontram-se na tabela 10. 

d) - Monõxido de Carbono 

A mãxima media de 8 horas em cada 24 horas em 1978 
atingiu por299 vezes o padrão de qualidade e por 121 vezes a concen 
tração de 15 ppm referente ao nivel de atenção sendo que o Estado 
de Atenção obteve condições legais e foi declarado em 42 oportuni 
dades, sendo ,que 86% das vezes (36) o foi no periodo maio a agosto. 

Em relação ao ano de 1977 houve uma redução de 8% no 
atingimento da concentração de 15 ppm e um acréscimo de 3% no nu 

. -
mero de vezes de ultrapassagens do padrão de qualidade do ar para 
co. 
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As figuras de 3 a 16 apresentam as concentrações me 
dias anuais das concentrações de so2 e MP e o numero de ultrapa~ 

sag·ens ·por ano do padrão de qualidade. 
As tabelas 4 e 5 apresentam o numero de vezes que o 

padrão de qualidade do ar e os niveis de atenção, alerta e emerge~ 
eia foram ultrapassados por estação de amostragem nos anos de. 1973 

a 1978. 
A tabela 6 apresenta um resumo das informações acima 

englobando todas as estações. 
As mesmas ·informações sãõ dadas para o perfodo maio 

a agosto de 1976 a 1978 e se encontram nas tabelas de numero 7 a 
1 o. 

A tabela 11 apresenta o numero de vezes que o padrão 
de qualidade do ar foi ultrapassado e o numero de vezes que fo~am 

atingidos os niveis de atenção, alerta e emergência para Monóxido 
de Carbono em 1977 e 1978. 

De uma maneira geral pode-se concluir o que se seguB 

a) - Para'Material Particulado em Suspen~ão 

a1 )-- Periodos Anuais 

- Segundo a tabela 2 verifica-se que somente as 
-estações de e. Eliseos, Tatuapé e Guarulhos apresentaram va16res 

acima do padrão médio geométrico anual de 80 µg/m 3 no periodo an~ 
al de 1975 a 1978. 

As estações de Aclimação e Pça. da Republica se soma. 
ram as anteriores em 1976. 

- O indicador m~dia anual entre·as estações ~er 

manecem inferior a 80 µg/m 3
, apresentando um decréscimo de. 1976 P2. 

ra 1978 e uma quase constância de 1973 a 1975. 
- De 1973 e 1976 conforme figura 3, houve um cres 

cimento acentuado no numero de ultrapassagens anuais do padrão P! 
lo indicador da Rede. GSP, entretanto a partir de 1976 hi uma queda , 
ã niveis similares ao ano de 1975 para os anos de 1977 e 1978. 

- Os niveis de atenção apresentam-se sensivelme~ 
.te reduzidos a partir de 1976, sendo que 1978 ainda apresenta uma 
redução de 44% em relação a 1977. 
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a2) - Periodos maio a agosto º 

- Em termos de ultrapassagem do padrão de quali 
dade do ar o ano de 1~78 foi pior do que ém 1.977. 

- Em termos de ultrapas~agem dos niveis de aten 
çio o ano de 1978 foi melhor qu~ 1977. 

- Com relação a 1976 houve uma melhora em . 1978 
em todos os itens· aiima. 

b) - Para DiÕxido de Enxofre 

b1 ) - Periodos Anuai's 

: .As estações de Moema e Osasco que de 1975 a 1977 
manttveram medias anuais aritméticas inferiores a 80 µg/m 3 vieram 
em 1978 a ultrapassar esta concentração, fazendo com que em 1978 
todas as estações estivessem acima do padrão media anual. 

- ~ indicador media a~ual entre estações perman! 
ceu inalterado nos anos de 1975, 1977.e 1978. 

1976 foi o ano de menor valor para este indicador~ 
- De ~973 a 1975 conforme figura 3, houve um de 

criscimo no nfimero de ultr~passagens anuais do padrão pelo indica 
dor da Rêde GSP. O ano de 1976 apresenta a mesma anomalia de cres 
cimen~o do Material Particulado. 

Os anos subs~quentes apresentam sensfvel decréscimo, 
- com lige~ra pfedominincia de ocorrencia em 1978. 

- O mesmo comportamento do item anterior se obse.r. 
va para o atingimento do nivel de atenção, isto e, pico em 1976 .. 
Todos os niveis de atenção desde 1975 somente se registraram em 
Capuava Industrial. 

b-2) Periodo maio a a·gosto 

Em termos de ultrapassageni do pa.drão de · qualf 
dade do ar os anos de 1976 e 1978 foram equivalentes, entr~tanto 

com relação a 1977 houve uma leve piora no ano de 1·970. 
- A região do ABC apresentou uma melhora conside 

rivel em 1978 quando comparado com 1976 e uma melhora com relação 
a 1977. 



e) - Produto so 2 x MP 

c1) - Perlodos Anuais 
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..... 
- Da mesma forma que nos itens anteriores o an6 

de 1976 apresenta-se com valor mãximo para o atingimento do nível 
de atenção. 

c ) - Perlodos maio a agosto 2 . 
- Como quase a totalidade da incidência dos níveis 

de atenção durante os anos de 1975 a 1978 concentrou-se no perío . -
do mai-0 a agosto o comportamento i o:mesmo do ltem anterior. 

d) - Monõxido de Carbono 

- O nfimero de vezes que as concentra~5es atingi 
ram o valor do estado de atenção foi inferior em 1978 que em 1977 
tanto .para o periodo anual como o de maio a aºgosto. Houve um g! 
nho de qualidade em 1978 . 

. . 

33-10-040/I 
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73 74 75 76 77 78 (anos) 73 74 75 . 76 77 78 (anos) 
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Figuro 4 - CONCENTRACÕES MÉDIAS ANUAIS
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Fioura-6- CONCENTRACÔES MÉDIAS ANUAIS 

CERQUEIRA CESAR 
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Fiouro 7 -

' ' . ~ , 
CONCENTRACOES =ME=D===IA=-S ANUAIS 

.. 
·i MOEMA 

(µg/ rir ) 
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,--- ·. ·- -------- ---·-- - ·-- --- --·-. --- ;,- -- . ·-- --- ·-----

NUMERO DE ULTRAPASSAGENS POR ANO DO PADRAO DE QUALIDADE DO AR 

\ ,• \. : ' .·\' 

N MP N. 

2.0 . 20 
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Figuro 8 - CONCENTRAÇÕES MÉDIAS ANUAIS 

PRAÇA DA. REPÚBLICA 

(pg/ms) 

'SOO 

200 

MP 

100 

80+---r===r--+--f===i~~--=-POA 
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Figuro 9 - 'CONCENTRACÔES ·MEDIAS ANUAIS 
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100 
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'CONCENTRAÇÕES MÉDIAS ANUAIS 
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Figura 14 - • CONCENTRACOES -MEDIAS ANUAIS 
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Figura 16 - CONCENTRACÕES· MÉDIAS ANUAIS 
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TABELA 4 - NOMERO DE VEZES QUE A CONCENTRAÇÃO OBS~RVADA ULTRAPASSOU O PADRJ!:O 
DE QUALIDADE DO AR 

· -· __ .. _..,. . . 
··-·-··---- · ---- -------------·--- ---~ .. ---~ .. -:- -

ESTAÇM 1 POLUENTE 1. 73 1 74 : 75 . 76 . 77 

ACLIMAÇ~O so2 2 o 1 o 1 
MP 3 3 12 15 · 8 

e. ELTSEOS 502 o 1 o o o 
MP 3 7 9 16 12 

e. crsAR so2 o o o o o 
MP 2 6 1 o 3 

MOEMA 502 o o o o o 
MP 1 4 7 17 8 

p. REPOBLI CA so2 o o o 
MP 1 11 17 9 

TATUAPt 502 o 1 4 o 1 
MP 11 39 40 46 44 

V. ANASTÃCIO so2 o o o o o 
MP o 4 10 18 7 

CAPUAVA R. so2 6 4 
MP o o 

CAPUAVA 1. so2 40 37 23 32 9 
MP o o 1 5 

GUARULHOS so2 o 1 1 
MP 1 6 7 . o 

05ASCO so2 o o o o o 
MP o o o 4 

5 . . C·. SUL. 502 2 2 4 o o 
MP o 4 9 16 8 

s. ANDRr so 2 6 o 
MP 18 2 

78 
o 
7 
o 

10 
o 
5 
o 
9 

o 
A 

2 
42 

o 
11 

8 

o 
5 
3 
1 
5 
o 
1 
o 
9 
1 
4 
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TABELA 5 - NUMERO DE VEZtS QUE A CONCENTRAÇÃO ATINGIU ATENÇÃO, ALERTA E EMERGrNCIA 

ESTAÇJ!:O ANO ATEN ÃO ALERTA EMERGtNCIA 
S02 MP PRODUTO so2 MP PRODUTO 502 MP PRODUTO 

ACLIMAÇ~O 73 5 
74 3 

75 12 

76 4 13 
17 a·· 
78 9 

C. ELTSEOS 73 
74 3 
75 8 
76 5 11 
77 9 
7·8 1 6 

c. CtSAR 7:3 
74 
75 
76 ; 

77 
i . 
' 

78 
MOE.MA 73 

74 
75 
76 3 
77 
78 2 

P. REPUBLICA 74 1 
75 6 
76 5 7 
77 ·3 
78 2 

TATUAPt 73 5 

74 18 
75 4 26 
76 10 18 ! 

77 9 22 

78 4 17 

J 



· ... ' '· 

V. 

ESTAÇÃO 

ANASTÃCIO 

CAPUAVA I. 

GUARULHOS 

s. e. SUL 

-

S. ANDRt 

ANO 

73 
74 
75 
76 
77 

78 
73 

. 74 
75 
76 
77 

78 
73 
74 . 
n 
76 
77 
78 
73 
74 
75 
76 
77 

78 
76 
77 
78 

ATEN r\O 

502 MP PRODUTO 

2 

4 2 

2 

.l 
2 

9 

2 3 
6 4 

1 

2 
. 1 

2 
4 
2 

o 6 
4 8 

l 
3 16 

2 

OBS: · As estações de Capuava Residencial 
Alerta e Eme r gência . 
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AL ER TA 
so2 MP 

e Osasco nao atin giram Atenção, · 
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TABELA 6 - NUMERO DE VEZES QUE A CONC ENTRAÇ7\0 ULTRAPASSOU · 

P.OLUENTE ANO -PADRÃO N f V E L 
24hs 'Aten ção Alerta · Emer·gên cia 

73 ·44 2 o o 
74 41 9 o o 

so2 75 34 2 ô · o 
76 45 6 o o 
77 16 o o o 
78 1 7 1 o o 

. 73 19 o o o 
74 65 o o o 

MP 75 111 5 o o 
76 189 - 39 2 o 
77 103 9 o o 
78 11 o 5 o o 

73 14 o o 
74 27 o o 

PRODUTO 75 66 o o 
76 80 o o 
77 44 o o 
78 .;.. 43 o o . 

PADRÕES DE QUAL! DADE DO AR 

' so 2 365 µg/m3, media de 24 hs 

MP ..;. 240 µg/m3, medi a de 24 hs N l V E I S 
Ate nção Alerta Emergência 

so2 - µg/m 3, mê~ia de 24 hs 800 1600 2100 
MP - µg/m 3

, mêdia de 24 hs 375 625 87 5 
PRODUTO - (S02 . MP)-(µg/m 3 ) 2 65000 261000 393000 



-----------------------·---------- CETESB 

TABELA ~ 7 - NUMERO DE ~EZES QUE A CONCENTRAÇ~O oasERVADA 
. ULTRAPASSOU O PADRÃO DE QUALIDADE DO AR 

PtRTODO: MAIO, · JUNHO, JULHO E AGOSTO . 

ESTAÇÃO POLUENTE 76 77 
1 

Ac·1 i mação so2 o l 
MP 14 7 

.e. Eliseo-s so . 2 o o 

..;. 34 -

. 78 

· o 
7 
o 

MP ... 16 12 . . .. ·a . 

e. C.es ar so2 o .o . o 

MP 1 o 2 5 

Moema . so2 o o o 
MP 16 . 8 9 

P. Republica · 502 o o o 
MP 16 . 8 4 

Tatuape 502 o 1 2 
MP 34 35 . 33 

V. Anastãcio so2 o o o 
MP 1 7 T l1 

Capuava R. 502 5 3 4 
MP ·O o . o 

·- Capua va I. 502 2 2 2 
MP 5 1 . . 3 . 

Guarulhos so2 o o l 
MP 7 o . 5 

Os asco so2 O. o o 
MP 4 1 1 

s. e. Sul so2 o o ·O 

MP 1 5 7 9 

s. André so2 o o 1 
MP . . 1 7 2 . 4 ' 

33 ~ 1 0 - 040/ 1 
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33 - 10 - 040/1 

TABELA - 8 - NUMERO DE VEZES QUE A CONCENTRAÇÃO ATINGIU 
ATENÇÃO. ALERTA E' EMERGENCIA 

PERlODO: MAIO. JUNHO. JULHO E AGOSTO 

ESTAÇÃO ANO ATENCJ!:O ALERTA . . EMERGtNCIA 

so2 1 MP jPRODUTO so2 j MP jPRODUTO S02 I MP 1 PRODUTO 

Aclimação 76 4 12 
77 8 
78 9 

e. Etlseos 76 5 10 

77 9 
78 1 5 

e. Cesar· 76 
77 

. 78 
Moema 76 3 . 

77 
78 2 

P. Republica 76 . 5 7 
77 3 

78 2 

Tatuape 76 9 16 
77 9 21 

. 78 4 17 
V. Anastãcio 76 4 2 

77 2 
78 1 

Capuava I. 76 3 

77 

'78 l 
Guarulhos 76 l 

77 

78 2 

s. e. Sul 76 3 8. 
77 
78 l 

s. Andre 76 . 3 15 
77 

78 2 

OBS : As estações de Capuava R. e Os asco não atingiram Atenção. Alerta 
e Emergência. 

1 · 
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TABELA .,. 9 - NDMERO . :DE vrz:E's .QUE .~A :ç~b~:c:;:N..lBfi:Ç'.;JL .~:L.JJ{P.rPAs~s:~o:u 

:o PAIJRl\'O ;OE QUA'~l.OA'.rY;E. })O __ ~~. !.E Q.$J(lV;.0 ''.S.JiE 
rAr~E·N:ç~o, :A'l[~:.~·~}\. I.1f1~~RGtNÇJ)\ . 

PI RlODD : MAi i.O, J UNffO, 1JUL~H'O ·.t .:)\'.é'.O·s··t:o 

P10.L\lJENJ,E A'N~O . 'P·A:D R1CO 'N T "V :E :t. ,. e· ·. ·- u -·-.·-·· .-. - . ·-·· .............. ~· ··-··- ... . .... .-..... ...,_ ..... ~~ .. - .. -~- .. -..~ 

•MP 

7i6 

77 
·TB . 

76 

717 

78 

:2·4 hs 

113 

7 

·1'0 

rn 
'.9'0 

99 

PRD;[HJT'D 

l/'6 

77 
78 

PADR'OES 

so2 - 365 µg /m s • media de 

MP - 240 / 3 :"'d. µg m , .IJle · 1 a de 

502 - µg/ms, media de 24 

MP - µg/ms, media de 24 

[)E 

24 

24 

hs 

hs 

·74 

'4~ 

4~ 

QllAl I '.OA'Dt . . . . 

hs 

hs 

Atenção 
BOO 

375 

PRODUTO (502 . MP) - (µg/mª)2 65000 

33 - 10 - 0 40 /1 

2 (o 
·O 10 · 

-O ..... -... .. . - •' . :~ .· 
. O O 

iQ ·O 
o · . . o . . 

D'O AR 

N T V E I s 
Alerta Emergência 

1600 2100 

625 875 

261000 393000 
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TABELA - 10 - NUMERO DE VEZES QUE FOI ATINGrno ATENÇ;l!;O; ALERTA E EMERGtNCIA 

(Segundo Decreto Estadual nQ 8468 de 08/09/19.7ti.) 

'PERTODO: MAIO, JUNHO, .JULHO E AGOSTO 

'POLUENTE 

so2 

MP 

PRODUTO 

33 - 10 - 040/ 1 

1\NO 

76 

77 
78 

76 

77 
78 

76 

77 
78 

A'tenção 

·O 

o 
o 

18 

6 

3 

31 

32 
34 

N' l V E ·L . . . 

Alerta · Einergência 

o 
o 
o 

2 

o · 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 



TABELA 11 - NUMERO DE VEZES QU'E A CON:-GENT.RAÇl\.O OBS-ERVADA 

ÜLTRAPASSOU . O PADRJ.\0 DE QUALIDADE DO AR 'E OS 

fttvtrs DE ATENÇÃO, ALERTA E EMERGENCIA 

POLUENTE: . CO * 
LOCAL: PÇA. DO CORREid 

·'· 

-- N l V E t · ANO PQAR 
1 h 8 hs Atenç.ão A 1 erta. · Emergência 

77 l 291 132 o o 

78 5 299 121 o o 

*Max. Med. de 8 horas. 

33 - 10-040 /1 






